
CAPÍTULO 1

“O DIA EM QUE O IMPOSSÍVEL BATEU O PONTO”

Arthur Vale descobriu que o mundo podia acabar do mesmo jeito que qualquer segunda-feira começava: 

com um aviso vermelho piscando numa tela velha demais para carregar esperança. 

O som não era de alarme. 

Era pior. 

Era o bip seco do sistema interno da CÁLICE — Companhia de 

Administração de Fenômenos 

Extraordinários. 

Um bip que dizia: trabalhe. 

Arthur ainda segurava um copo de café quando leu a mensagem: 

EVENTO DE RUPTURA – ESCALA ABSOLUTA LOCALIZAÇÃO: Zona Montanhosa de Karsk ENTIDADE DESIGNADA: AURORA 

ESTADO: NÃO CONCLUÍDO 

— Ah… não — 

murmurou. — Logo hoje. 

O café tinha gosto de coisa esquecida. 

Provavelmente era. 

O andar da CÁLICE parecia qualquer empresa grande demais para lembrar por que existia: luz branca demais, carpete cinza, pessoas andando rápido fingindo que não estavam com medo. 

Arthur era Analista de Conformidade 

Operacional, um título bonito para alguém que verificava se as entidades extraordinárias estavam seguindo contrato enquanto dobravam a realidade como papel molhado. 

Ele não via milagres. Via relatórios. 

Na mesa ao lado, Lívia, especialista em danos estruturais irreversíveis, mastigava chiclete com ódio. 

— É ela de novo? — perguntou, sem olhar. 

— Sempre é — 

respondeu Arthur. — Quando o evento recebe a palavra “absoluto”, só existe um nome no banco. 

Na parede de vidro, o céu do lado de fora tremeluziu por meio segundo. 

Ninguém comentou. Já tinham aprendido a ignorar. 

Arthur acessou o painel. 

As imagens mostravam uma figura suspensa no ar, envolta em uma 

luminosidade que não parecia luz — parecia intenção. 

Como se o espaço ao redor tivesse decidido obedecer. 

Aurora. 

A única Entidade Primária Classe Origem ainda ativa. 

Ela não era chamada de humana. 

Nem de criatura. 

Nem de deusa. 

Era chamada de 

recurso. 

— Arthur — chamou o gerente, Santiago, um homem que sorria como quem já desistiu de discutir com o universo. — Sala de contingência. Agora. 

— Eu fiz algo errado? 

— Ainda não. Mas estamos prestes a pedir que você faça algo muito certo… ou muito errado. 

A sala de contingência era um aquário de vidro cheio de números que representavam mortes como se fossem 

estatísticas de vendas. 

— Ela solicitou contato direto — disse Santiago. — Não com conselho, não com comando político. Com alguém… comum. 

Arthur riu sem humor. 

— Eu não sou comum. Eu tenho gastrite 

emocional. 

— O sistema te escolheu. 

— O sistema também achou que eu tinha perfil de liderança. 

— E não tem? 

Arthur pensou nos antidepressivos escondidos na mochila. 

— Definitivamente não. 

A tela central escureceu. 

Depois acendeu. 

Aurora surgiu. 

Não como nos cartazes. Não como nas campanhas. 

Ela parecia… esgotada. 

O brilho ao redor dela oscilava, como uma chama que pensa em apagar. 

Os olhos — profundos demais para serem só olhos — encontraram a câmera. 

E, estranhamente, Arthur sentiu que ela estava olhando apenas para ele. 

— Você é o mediador? — perguntou ela. 

A voz não ecoava. Pesava. 

— Sou Arthur Vale. Funcionário nível médio. Sem poderes. Sem importância histórica. 

Ela inclinou levemente a cabeça. 

— Interessante escolha. 

— Não foi minha. 

Por um instante — só um — algo parecido com humor atravessou o rosto dela. 

— Nunca é. 

O chão na imagem atrás dela estava rachado. O ar parecia rasgar. 

— A ruptura não é o problema — disse Aurora. — Posso costurar isso. 

Arthur franziu a testa. 

— Então por que o alerta absoluto? 

Ela demorou a 

responder. 

— Porque cada vez que eu faço isso… eu perco algo. 

Santiago pigarreou, mas Arthur ergueu a mão, sem perceber que estava desobedecendo protocolo. 

— O quê? — perguntou Arthur. — O que você perde? 

Aurora respirou fundo. 

O brilho diminuiu. 

— Lembranças. 

Sensações. Partes minhas que não voltam. 

— Em termos simples — completou —, eu fico menos… eu. 

Silêncio. 

Nenhuma planilha previa aquilo. 

Arthur sentiu algo estranho apertar o peito. Não medo. 

Reconhecimento. 

— E o contrato diz que você deve continuar — disse ele. 

— O contrato diz muitas coisas. 

— E você? 

Ela olhou para o vazio ao redor. 

— Eu estou cansada de salvar um mundo que me consome como 

combustível. 

Arthur respirou fundo. 

Ele pensou em todas as vezes que aceitou horas extras. 

Em todos os “é só mais essa entrega”. 

Em como o sistema sempre pedia tudo — e nunca devolvia nada. 

— Aurora — disse, esquecendo títulos, cargos e protocolos —, talvez hoje não seja sobre fechar a ruptura. 

Ela voltou os olhos para ele. 

— Então sobre o quê? 

— Sobre alguém, pela primeira vez, admitir que o fim do mundo não vale a pena… se ele começa dentro de você. 

O brilho ao redor dela estremeceu. 

A montanha abaixo explodiu em luz silenciosa. 

Quando a imagem estabilizou, a ruptura havia desaparecido. 

Aurora ainda estava ali. 

Mais fraca. 

Mas inteira. 

— Arthur Vale — disse ela, em voz baixa —, você acaba de se tornar um problema. 

Ele sorriu, nervoso. 

— Eu tenho experiência nisso. 

A transmissão caiu. 

Na sala, ninguém respirava. 

Santiago quebrou o silêncio: 

— Parabéns. Você salvou o mundo. 

Arthur olhou para a tela apagada. 

— Não. 

— Acho que só conheci alguém que precisava ser salva também. 

E, pela primeira vez desde que foi contratado, Arthur sentiu que seu crachá pesava mais do que devia. 

 

CAPÍTULO 2

“DANOS COLATERAIS NÃO PREVISTOS”

Arthur Vale descobriu duas verdades importantes antes das dez da manhã: 

1. Salvar o mundo não 

gera bônus. 

2. Conversar demais 

com uma Entidade 

Primária gera 

sindicância. 

O e-mail chegou com assunto neutro demais para algo perigoso: 

CONVOCAÇÃO — REVISÃO DE CONDUTA OPERACIONAL

Presença obrigatória. 

Sala 47-B. 

Sem café. 

— Sem café é punição — murmurou Arthur, fechando a tela. 

O andar da CÁLICE estava diferente. 

Silencioso demais. Como um escritório depois de uma demissão em massa — só que ninguém tinha sido oficialmente demitido… ainda. 

As pessoas desviavam o olhar quando ele passava. 

Não por respeito. Por medo. 

Lívia levantou da cadeira e o puxou pelo braço. 

— O que você disse pra ela? 

— Bom dia pra você também. 

— Arthur, três diretores pediram afastamento psicológico, o conselho travou todos os contratos de Entidades Classe Origem e tem um auditor chorando no banheiro. 

— Então foi uma 

conversa produtiva. 

Ela apertou os olhos. 

— Você humanizou ela. 

— Eu não fiz isso. 

— Fez sim. E isso é proibido desde o Incidente do Mar Negro. 

Arthur engoliu seco. 

— Eu não disse que ela era humana. 

— Pior — respondeu Lívia. — Você tratou como alguém. 

A porta da sala 47-B se abriu sozinha. 

Nunca era um bom sinal. 

A sala era redonda, fria, sem janelas. 

Uma mesa oval. 

Sete cadeiras ocupadas. 

Nenhum rosto amigável. 

— Arthur Vale — disse uma mulher de cabelo branco impecável, Dra. Helena Korr, diretora de Governança Existencial. — Sente-se. 

Ele sentou. 

— Você sabe por que está aqui? — perguntou outro homem, sem levantar os olhos do tablet. 

— Porque evitei o fim do mundo fora do script. 

Silêncio desconfortável. 

— O evento foi contido — disse Helena. — Mas o método foi… irregular. 

— Irregular salvou bilhões — rebateu Arthur. 

— Irregular inspira precedentes — ela respondeu, calma demais. — Entidades não devem refletir sobre si mesmas durante a execução. 

Arthur inclinou-se levemente para frente. 

— Com todo respeito, doutora… ela não é uma ferramenta. 

Helena sorriu. 

— Não. Ela é um ativo. 

A palavra caiu como concreto fresco. 

— E você — continuou ela — criou um vínculo emocional não autorizado. 

— Eu fiz meu trabalho. 

— Seu trabalho é manter distância — disse o homem do tablet. — Não gerar empatia. 

Arthur riu, curto. 

— Então talvez o problema não seja eu. 

Helena cruzou as mãos. 

— Você está suspenso de campo. 

— Mas… — acrescentou — , antes disso, existe um detalhe. 

Arthur franziu a testa. 

— Qual? 

— A Entidade Aurora solicitou ver você. 

O coração dele errou uma batida. 

— Isso não é permitido. 

— Não é comum — corrigiu Helena. — Mas ela insistiu. E quando ela insiste… nós escutamos. 

Corte. 

O Setor Branco ficava abaixo do prédio principal. Não constava em mapas. Nem em relatórios. 

Arthur passou por três portas, dois escâneres e um campo de silêncio que fez seus pensamentos parecerem mais altos. 

A última porta se abriu. 

Ela estava lá. 

Sem luz ao redor. Sem aura. 

Sem o brilho impossível. 

Sentada numa cadeira simples. 

Parecia… menor. 

Aurora levantou os olhos quando ele entrou. 

— Você demorou — disse. 

— Fui advertido 

oficialmente por existir demais. 

Ela observou o rosto dele com atenção 

desconcertante. 

— Você está tremendo. 

— Sempre fico quando entro em salas que podem me apagar da realidade. 

Ela inclinou a cabeça. 

— Eu posso sentir quando mentem para mim. — Você não está mentindo agora. 

— Fico feliz em ser transparente. 

Silêncio. 

Ela se levantou. 

Arthur percebeu então algo estranho: 

sem o campo de poder, ela parecia real demais. 

Bonita, sim — mas de um jeito cansado, marcado por coisas que nenhum corpo deveria carregar. 

— Por que me chamou? — ele perguntou. 

Aurora caminhou até parar a menos de um metro dele. 

Perto demais. 

— Porque depois de você… — ela hesitou — …o ruído diminuiu. 

— Ruído? 

— O mundo gritando dentro de mim. 

Arthur respirou fundo. 

— E isso é bom? 

— É perigoso. 

Ela ergueu a mão. 

Não tocou nele. 

Mas chegou perto o suficiente para que o ar entre os dois mudasse. 

— Se eu continuar falando com você… eu posso começar a desejar coisas que não me são permitidas. 

Arthur engoliu seco. 

— Como o quê? 

Ela o encarou. 

— Escolha. 

— Falha. 

— Toque. 

O silêncio ficou denso. 

— Aurora… — ele começou — eu não sou especial. 

Ela sorriu, triste. 

— É exatamente por isso. 

Passos ecoaram do lado de fora. 

A porta começou a se fechar automaticamente. 

— Eles não vão gostar disso — disse Arthur. 

— Eles nunca gostam — respondeu ela. — Mas eu estou cansada de agradar sistemas que não sangram. 

A porta se fechou. 

Eles ficaram sozinhos. 

Pela primeira vez na história da CÁLICE, um funcionário comum e a Entidade mais temida do planeta 

dividiram o mesmo espaço sem ordens, 

sem protocolos, 

sem garantia de 

sobrevivência emocional. 

Aurora falou, baixo: 

— Arthur Vale… 

— Se eu cair… você cai comigo? 

Ele pensou em sua vida inteira organizada em caixas pequenas demais. 

E respondeu: 

— Já estou caindo. 

Ela fechou os olhos. 

E, por um instante perigosamente íntimo, o mundo pareceu seguro demais para existir daquele jeito. 

 

CAPÍTULO 3

“OS QUE QUEBRAM O MUNDO (E OS QUE ASSINAM EMBAIXO)”

Arthur Vale começou a entender o verdadeiro problema quando percebeu que o prédio estava acordado. 

Não acordado como pessoas ficam. 

Acordado como 

predadores ficam. 

As paredes da CÁLICE murmuravam dados. Os sensores 

acompanhavam cada batimento do coração dele. E, pela primeira vez desde que fora contratado, Arthur sentiu que não estava sendo observado como funcionário, mas como variável. 

O visor do corredor acendeu quando ele passou: 

PROTOCOLO DE OBSERVAÇÃO ATIVA — STATUS: INICIADO

— Ótimo — murmurou. — Agora sou um evento. 

No andar inferior, o Auditório de Presença estava lotado. 

Não de gente comum. 

De Outros. 

Eles não gostavam de ser chamados de entidades. 

Nem de recursos. Nem de ativos. 

Preferiam o termo Manifestações. 

Arthur sentiu o peso delas antes mesmo de entrar. 

O ar ali dentro parecia mais espesso, como se a realidade tivesse sido obrigada a acomodar coisas grandes demais para existir juntas. 

No centro do auditório, uma plataforma circular. Ao redor, cadeiras reforçadas, símbolos de contenção discretos no chão. 

Aurora estava lá. 

Em pé. 

Sozinha. 

Sem brilho. 

Mesmo assim, o espaço ao redor dela parecia… obediente. 

Arthur sentou-se na última fileira. 

E então percebeu os outros. 

O PRIMEIRO: ÍCARO DE FERRO

Um homem alto, corpo marcado por placas metálicas que não pareciam armadura — pareciam crescimento. Ele não voava. 

Ele se recusava a cair. 

Empregado do setor de Defesa Aérea Continental. Contrato híbrido. 

Orgulho frágil. 

— Ela não devia estar aqui — murmurou Ícaro, alto o suficiente para todos ouvirem. 

Aurora não reagiu. 

A SEGUNDA: MADRE VÉSPERA

Uma mulher envolta em tecidos escuros, rosto sereno demais. 

Onde passava, as pessoas sentiam culpa sem saber por quê. 

Responsável por zonas de contenção populacional. Especialista em quebrar vontades. 

Ela olhou para Aurora como quem observa uma tempestade mal calculada. 

— Ela está instável — disse, com doçura venenosa. 

Arthur sentiu o estômago revirar. 

O TERCEIRO: NÓX

Difícil de olhar 

diretamente. 

A forma dele parecia atrasada em relação ao próprio movimento. 

Especialista em eventos noturnos, apagamentos, silêncios irreversíveis. Trabalhava como independente, o que significava: fazia o que queria, quando queria, enquanto fosse útil. 

— Vocês sentem isso, não sentem? — disse Nóx, a voz vindo de dois lugares ao mesmo tempo. — O mundo fica mais fino perto dela. 

Aurora finalmente falou: 

— Se estou aqui, é porque vocês precisam de mim. 

Silêncio pesado. 

Ícaro deu um passo à frente. 

— Você está 

comprometendo o equilíbrio. 

Aurora inclinou 

levemente a cabeça. 

— Eu sou o equilíbrio. 

Arthur prendeu a 

respiração. 

Aquilo não era 

arrogância. 

Era constatação. 

Madre Véspera sorriu. 

— O problema, Aurora, é que você está começando a pensar como… nós. 

— Não — respondeu ela. — Eu estou começando a pensar como alguém que está cansada de ser usada. 

O auditório reagiu mal. 

Campos de contenção vibraram. 

Sinais de alerta silenciosos surgiram no teto. 

Arthur percebeu algo aterrador: 

Eles tinham medo dela. Todos eles. 

Mesmo juntos. 

Nóx se aproximou da borda da plataforma. 

— E o humano? — perguntou, apontando para Arthur. — Ele faz parte disso agora? 

Aurora virou o rosto lentamente. 

Quando seus olhos encontraram Arthur, o ruído do mundo diminuiu. 

— Ele é… — ela 

procurou a palavra — …um ponto fixo. 

Madre Véspera franziu o cenho. 

— Isso é perigoso. 

— Tudo em mim é perigoso — respondeu Aurora. — Vocês só fingem não ver quando é conveniente. 

Ícaro riu, seco. 

— Você esquece seu lugar. 

O ar quebrou. 

Não explodiu. 

Não tremeu. 

Ele simplesmente cedeu. 

Ícaro foi arremessado contra a parede sem que Aurora se movesse. 

Nóx recuou 

instintivamente. 

Madre Véspera perdeu o sorriso. 

Aurora respirava pesado agora. 

— Nunca — disse ela, com voz baixa e firme — me digam qual é o meu lugar. 

Arthur levantou-se sem pensar. 

— Chega. 

Todos olharam para ele. 

Aurora virou-se, 

surpresa. 

— Arthur… — murmurou. 

— Isso não é uma reunião — ele continuou, a voz trêmula, mas real. — É um circo de poder tentando fingir que controle existe. 

Silêncio absoluto. 

— Ela não está falhando — Arthur apontou para Aurora. — O sistema está falhando com ela. 

Helena Korr apareceu na lateral do auditório, expressão ilegível. 

— Senhor Vale… você está extrapolando sua função. 

— Minha função — ele respondeu — é impedir danos colaterais. 

Olhou para Aurora. 

— E o maior dano aqui… é o



















































